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PARTE OFFICIAL. 


o Diario do Governo de 26, na parte of- 
ficial nada contiem que mereça immediala men- 


ção. 
—— —e 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


Derecção geral das alfandegas e contribuições 
indirecias 


ARRUNCIA-SE, para conhecimento de quem 
competir. que no dia 15 d'Abril proximo futu- 
ro pelas dez horas da manhã em ponto, se hão 
de arrematar definitivamente no Thesouro Pu- 
blico, pelo triennio economico de 1857 a 1860, 
os impostos denominados — Real d'Agua — de 
todos os districtos administrativos do continente 
do reino, incluindo-se os dois concelhos de 
Belem e dos Ulivnes no contracto do districto 
de Lisboa, sob ss seguintes. 

CONDIÇÕES. 


4.º Que esta arrematação será por tempo 
de tres annos, que terá principio no 1.º de 
Junho do 1857, e acabará em J0 de Julho de 
1860. ! 

2.º Que o preço da arrematação é livre 
para a fazenda publica, devendo ser pago aos 
quarteis vencidios, entrando logo por deposito 
na caixa central! do ministerio da fazenda, ou 
no cofre centrall do districto a que disser res- 
peilo a renda mrrematada, o preço ralalivo a 
um quartel, com os respectivos 10 por cento 
para a amortisação das notas do Banco de Lisboa, 
na conformidadis do que se dispõe na seguinte 
“condição, para Ilhe serem levadas em conta no 
fim do contractw; ficando, no caso de falta, 
sujeitos os arremalantes ás penas declaradas na 
*ondição sexta. 

3.º Quo além do dito preço pagarão mais 
os arrematantos 10 por cento, sobre a impor- 
tancia da arremelação, para a amortisação das 
notas do Banco de Lisboa, embora recebam dos 
contribuintes menor percentagem — um sexto 
por cento sobre o preço de cada anno do con- 
tracto por uma só vez, como delermina a ta- 
bella do 1.º des Agosto de 1851, feita em vir- 

- tude do disposto no decreto de 10 de Julho 
anterior; e bem «assim os competentes emolu- 
mentos pelos Alivarás de correr. 

4 Que as arremalantes preslarão, no aclo 
da praça, dois fiadores idoneos; para garantia da 
responsabilidade que par esse facto contrahirem. 

5.º Que os mesmos arremalantes e fiadores 
aeceilarão letras, dentro dus trinta dias inme- 
diatos aos da arrematação, pela totalidade do 
referido preço, e percentagem para a indicada 
amorlisação das notas, com vencimento no fim 
de cada um dos quarteis, e pagas nesta cidade 
em logar lixo e «determinado, cuja importancia 
satisfarão em moeda corrente a esse tempo, fi- 
cando da mesmm sorte obrigados por si, e in- 
solidum, os socios dos acceilantes, no caso 
de qualquer falta de pagamento. 

6.º Que do facto do acceite das letras não 
resultará novação dos contractos, antes os ar- 
rematanfes, logo que deixem de pagar algumas 
delas, ficarão sujeitos a ser removidos dos 
mesmos contractos, e a considerarem-se estes, 
por similhante motivo, rescindidos para serem 
novamente postos em praça pelo jtempo que 
ainda haveriam de durar, senão fosse a sua 
rescisão, e se proceder contra arrematantes 
expulsos e seus fiadores, não só pelo que hou- 
verem deixado de salisfezer, como por toda a 
diminuição de preço que resultar das novas 
arrematações; ficando por consequencia os ar- 
romaltantes, desde logo, ipso facto, inhibidos de 
continuar na respectiva cobrança 

S unico Nas mesmas penas incorrerão 
os arremalantes quo não apresentarem ua direc- 
ção» geral da contabilidade do. ministerio da 
fazenda as indicadas letras, dentro de sessenta 
dias, contados do seu vencimento, ou não mos- 
trarem a sua importancia legalmente depositada 
para ser levantada por quem as apresentar. 

7.º Quo no prazo de sessenta dias, cunse- 
eulivos ao da arrematação, exbibirão os arre- 
matantes e fiadores as suas habilitações em for- 
ma legal, a fim do que, julgada a sua. idonei- 
dade, verificado o deposito, pago o sexto pur 
cento, e acceitas as letras, so expeçam os com- 
potentes Alvarás de correr. dus 

8 Que os mesmos arrematantes não po- 


derão entrar na posse e fruição dos seus con-| 


tractos sem lerem apresentado ás auctoridades 
locaes os sobreditos Alvarás de correr, a lim 
de que sejam competentemente registados nos 
livros dos manifestos, ' 

9.º “Que os arrematantes seus socios o fia- 
dores, renunciem todos os casos frotuitos, cogila- 
dos e não cogitados, ordinarios e extraordi- 


narios, sem delles se poderem valer, nem os 
poilerem allegar para efeito algum, qualquer 
qne elle seja, como é expresso no titulo 2.º,$ 


[34.º da lei de 22 do Dezembro de 1761. 


10.2 Que succedendo haver dúvida em 
qualquer das condições aqui estipuladas, ou em 
alguma clausula dellas, se entenderão sempre 
no sentido litteral; e as palavras em que ellas 
são concebidas na significação vulgar e pratica 
commum, tudo nos termos do $ 28.º do titulo 
2.º da citada lei de 22 de Dezewbro de 1761. 
41.7 Que aos arremalantes pertencerão, 
conformidade do regimento do real d'agoa, 
de-23 de Janeiro de 1643, e carta de lei de 
21 Novembro de 1844 e 28 de Junho de 1854, 
um real de cada canada de vinho que se vender 
para consumo em lodas as terras do reino, e 
comprehendidas no. contracto, e qualro reis em 
cada arratel de carne que se vender, tambem 
para consumo, no estado de verde, sêcca sal- 
gada, fumada ou por qualquer forma preparada 
quer seja de gado vaccum, lanigero, cabrum, 
ou suino; cobrando os referidos impostos dos ta- 
berneiros, marchantes e vendilhões, e do quaes- 
quer outros individuos que façam venda de 
vinhos ou carnes em labernas, açougues, lojas 
tendas fixas ou ambulantes, em logares certos 
ou incertos, compreendendo as feiras ou mer- 
cados ou nas suas proprias casas; bom como 
lhes pretencerá o imposto de 10, 6 e 5 por 
cento para a amortisação das notas do Banco 
de Lisboa a que estão obrigados os contribuintes 
na conformidade das leis de 13 de Jalho 
de 1848, 25 de Junho de 1849, e 20 de Abril 
de 1850. 

S unico. Em todas as freguezias, porém 
de-que acinalmente se compõe ou vier a compôr 
o districto de Coimbra, compete, ao respectivo 
arrematante receber 3 reis em canada de vinho, 
e 6 reis em cada nm arratel das carnes especifi- 
cadas nesta condição. 

12.º Que a arrecadação dos referidos im- 
postos verificar-se-ha pelos manifestos de carne 
e vinho, feitos na conformidade do Alvará de 
23 de Janeiro de 1643, e das instrueções man- 


na 


de 1854, os quaes manifestos serão examina- 
dos pelos arrematantes, todas as vezes que lhes 
convier, e dos mesmos lhe serão dadas quacs- 
quer cópias de que precisarem, ficando aucto- 


um e outro artigo, sendo admitlidos não só 
a assislir ao peso da carne que se oferecer á 
venda, mas tambem a examinar as vasilhas que 
se abrirem para a venda do vinho. 

13.º Que é periwiltido aos arrematantes 


e vendilhões, ou quaesquer individos que ven- 
dem carne ou vinho; Dem como dividir ou 
sublocar em partes menores as rendas que live- 
rem contractado; ficando neste caso obrigados a 
fazer registar nos livros dos manifestos as so- 
breditas avenças e escripluras das respectivas 
sublscações, sem o que a competente auclori- 
dade não” consentirá que se faça a arrecadação 
dos impostos de que-se tracla. 

14.º Que os arremalantes ou seus sublo- 
calarios não poderão exigir o imposto do real 
d'4goa naquelles logares, onde pela carne ou 
pelo vinho se pagar á fazenda o direito de 
consumo; nem tão pouco poderão exigir o mes- 
mo imposto do real d'agoa daquelles generos 
que ja o liverem pago: 

15.º Que os arremalantes, seus socios e 
fiadores, gusarão, durante o lempo do seu con- 
tracto, de todos os privilegios e isenções con- 
cedidos aos rendeiros da fazenda pubiica, pelas 
leis do reino e regulamentos da fazenda que 
estiverem em vigor; seudo-lhes prestados, e aus 
seus agentes, pelss aucloridades administrativas 
e fiscues, todos os auxilios de que precisarem 
para' se efleituar qualquer diligencia a bem da 
arreudação dos rendimentos do seu contracto. 

Direcção geral das Alfandegas e Contribui- 
ções indirectas em 17 de Março de 1857, — 
Diogo Jusé de Oliveira Silva Carneiro. 


—— —m— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 19 de Março. 
PRESIDBNCIA DO SNK. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
73 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 


' Leu-se a acla da sessão antecedente, que 
foi approvada. 


Ibe competia. 
E O snr. BARÃO DAS LAGES — chamou a allen- 
çãoda commissão de legislação sobre a necessi- 


dade de dar parerecer sobre o projecto, que 


dadas observar pela portaria de 12 de Junho | 


risados para por si, e seus propostos, fiscalisar | 


fazer avenças com os ltaberneiros, marchantes | 


4 correspondencia deu-se o destino que 
| 


apresentou para regular o pagamento das pen-! 
sões contractídas na especie de vinho; egual- 
mente desejava saber se O governo tenciona 
apresentar alguma medida para repressão da 
emigração, objecto da maior transcendeneia, não 
só pela falta de braços uteis que deixar no paiz, 
como pela maneira, por que são tratados no 
Brasil aquelles de nossos irmãos, que para 
jalli vão, o que passou a mostrar lendo alguns 
artigos de um jornal. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: — disse 
que é muito grave o negocio da emigraçao, e 
não se podende probibir a emigração para o 
Brasil, talvez o que convenha mais é por meio 
de negociações inlernacionnes fazer com que 
ahi sejam mais Dem tractados os que para 
alli vão. 

O snr. MORAES DE CARVALHO: — disse que a 
comnissão de legislação tem-se occupado do 
projecto do snr barão das Lages; mais ãiuda não 
foi examinado por lodos os seus membros, e 
logo que o esteja, a commissão ha de apresen- 
tar O seu parecer. 

Que por esta ocensião desejava saber, se a 
commissão de administração publica se tem oc- 
cupado do seu projecto sobre o registo civil, 
o qual julgava da maior transcendencia, tanto 
para a boa execução da lei do recrutamento 
como para se poderem calcular as subsistencias 
que são precisas segundo a população. 

O snr. SANT'ANNA E VASCONCELLOS: — disse 
| que a commissão de administração publica tem- 
| se oceupado do projecto do registo civil; e tem- 
| se demorado algum tanto o seu exame, por que 
a commissão desejou ouvir sobre elle o snr. 
Seabra, que ja fez as suas observações sobre 
o systema que se deve seguir; e logo que a 
commissão tenha assentado a sua opinião a este 
respeito, ha de apresentar o seu parecer. 

O snr. stasra: — deu algumas explicações | 
relativamente ao quo se tinha resolvido na com- 
missão de administração publica, ácerca de pro- 
| jerto do snr. Moraes Carvalho sobre o registo 
civil. 

O snr. SILVESTRE RIBEIRO: — participou que 
se acba inslallada a conmissão, encarregada 
(de rever a lei do recrutamento, nomeando para 
| presidente ao sr. Moraes Carvalho, para secre- 
tario ao snr. conde de Samodães e a elle para 
relactor; pediu que se requesitassem do minis- 
terio do remo e da guerra, os esclarecimentos | 
que lá existam sobre este lassumplo, 6 que o| 
possam ilustrar. 

O snr. presipexte — dando para ordem 
| do dia d' amanhã a discussão do projecto n.º 17 | 
| sobre as faltas dos lentes e professores; e depois 
trabalhar em commissões, levantou a sessão. 

Eram 2 horas da tarde. 


> ——mme.. 


PORTO 27 DE MARÇO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL, 


Terminamos hontem a publicação do Ro- 
latorio dos trabalhos da Associação Commercial 
do Porto, no ultimo anno, apresentado em as- 
sembléa geral, pelo snr. Antonio Julio d'Abreu 
Guimarães, primeiro secretario, que acaba de 
terminar o seu exercicio, 

Por certo que seria lida com interesse a 
narração succinta e fiel dos acontecimentos que 
focaram coiu a respeilavel corporação mercan- 
til desta Praça, e a exposição dus factos que 
de mais perto vieram alfectar, no vigesimo se- 
gundo anno da sua existencia, o estabelecimento, 
que é uma valiosa regalia para a classe cum- 
mercial desta cidade. 


de que a Praça tira da sua Associação Com- 
mercial, Não só todas as questões importantes 
que devem influir nas soluções coiminerciaes 
do paiz são sulyrettidas á consulta do commer- 
cio portuense, mas ainda a corporação que lhe 
serve de centro e o representa é uma atalaia 
vigilante sempre prompta a pugnar pelos inte- 
resses da classe, sempre sollicita a erguera sua | 
vuz perante us poderes publicos em sustenta- 
ção das immunidades mercantis. 

Os principaes objectos que. vieram preoc- | 
cupar a illustre Direcção, queacabara, foram a 
consulta da Junta Geral de districto sobre as | 
necessidades mais sensiveis do commercio do | 
Porto, para leval-as ao conhecimento do Gover- 
| no em imformação — aquella da curumissão no-| 
meada para dar parecer ácerca do contrabando | 
e meios de vubvial-o —e o acontecimento que | 
|se dera na Praça -pelas arbitrarias determina- | 
ções do Conselho do Saude e seus agentes. 

4 Direcção aproveitou o momento para 
| repetir á Junta Geral do districto as- reclama- 
ções para satisfação das necessidades mais pal- 
pitantes do commercio desta Praça, Ellas são 


O Relatorio mostra bem a summa utilida-| 


tão reconhecidas que causa espanto o menospreso 
a que as tem votado a administração publica, 
na sua maior parte. As obras marginaes do 
Douro, as da barra, e a construeção d'uma al- 
“fandega, são necessidades tão absolutas que não 
póle dizer-se que se queira o incremento ido 
commercio desta praça emquanto senão: olhar 
seriamente” para ellas. 

A consulta sobre as causas do contrabando, 
e os meios que tendam s allenuar este cancro 
| roedor do commercio licito, mereceu á Direcção 
|a consideração devida. Não sendo objecto para 
| apresentar do prompto, ela o submeitena uma 
commissão especial. Lamentamos que a Direcção 
terminasse as suas funcções legando á sma. ste- 
cessora uma informação a todos os respeitos 
importante ; e confiamos que os acluaes Dire- 
ctores lhe deem o andamento que a dignida- 
de e o interesse da Praça reclamam. 

Os acontecimentos que no anno passado 
trouxeram á Praça e ao paiz mais uma prova 
irrefragavel não só da asperidão e insensatez 
dos Regulamentos sanitarios, mas ainda da in- 
dole tyrannica dos que os executam, carecians 
de ser deseriptos no Relatorio leal e seyeramen- 
te. Assim se fez sem perda da dignidade da < 
corporação. : 

Esse collosso de oppressão, arvorado em 
| Tribunal supremo, que dispõe a-sem bel-prazer 
e sem recurso da vida e da fazenda dos ci- 
dadãos, não podia passar sem a merecida cen- 
sura pelo iniquo procedimento com que se hou- 
vera no anno passado com o commercio mari- 
timo do Porto. Essa censura, esse queixume 
junto a tantas reclamações feitas pelo paiz in- 
teiro ahi ficou consignada. Embora o Conselho 
de Saude e os sens delegados se riam por em- 
quanto, o dia da justiça ha-de chegar, senão, 
será preciso descrer das insliluições libernes. 

A Direcção linha de mais a repelir as ma- 
levolas insinuações que por aquelle momento 
as paixões ruins cuspiram na face da corpora- 
+ção mercantil. Quiz-se a torto e atravaz definir 
como plano politico o uso do direito de peti- 
ção, que não tinha por fim senão reclamar con- 
tra “um violento ataque feito á propriedade par- 
ticnlar. Esse ataque via-se bem, mas os precon- 
ceitos politicos fingiam não vêlo, e exigiam 
a mudez e o solfrimento diante delle. 

O resto do Relatorio refere-se aos differen- 
tes objectos que occuparam a Associação duran- 
te o periodo de anno findo, os quaes servem a - 
consignar a sua historia, e o seu estado finan- 
ceiro. A Associação caminha prosperamente , 
[alba avo o proveitoso proposito que a levan- 
tara. 7 


Cumpre-nos agradecer a honrosa menção que 
no Relatorio se taz deste Jornal. Não é por 
certo á valia delle que devemos tão lisongeiras 
palavras, mas sim: ao cavalheirismo do illustre 
| Relator. 
| ii 
| 
| JUIZES DE DIREITO, 


| Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º inse 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1838 


(Continuado do n.º 66). 


João Joaquim Pinto, natural de Cardia em 
| Tavira, de 63 annos de idade, formado em 1817 
— juizde fora de Sabugal por decreto de 2% 
de Janeiro de 1820, c posse de Fevereiro de 
1821 alé 1824 — juiz do crime e oríãos de An- 
gola pela resolução de 2 de Março, e posse de 
Outubro de 1825 até 1827 — despachado em so- 
guimento pela resolução de 6 de Maio, e posse 
do 9 de Julho do mesmo anno de 1825, para 
um logar ordinario de dezembargador da ex- 
tincta Relação e Caza do Porto — deputado ás 
cortes em 1828, e depois demitlido, culpado , 
e perseguido, segundo afirma, até á restaura- 
ção da Carta Constitucional — tornou a ser eleito 
deputado em 1837 — juiz de direito substituto 
no Funchal por decreto de 7 de Junho, e pos- 
se do 26 de Setembro, de 1838 — juiz de di- 
reito de Beja por decreto de 7 de Janeiro, e 
posse de 12 de Julho, de 1841 — doS, Thyr- 
so por decreto de 7 de Agosto, e posse de 4 
de Setembro, de 1846 — de Vouzells por decre- 
to de 14 de Novembro, e posso de 23 do De- 
zembro, de 1850 — de Villa Pouca de Aguiar 
por decreto de 5 de Dezembro de 1855 que fi- 
cou sem elfeito — e de Monsão, onde se acha, 
por decreto de 27 de Fevereiro, e posse de 14 
de Abril, de 1856. 

Abilio Maria Mendes Pinheiro, natural do 
Montemor-o-Velho, de 49 annos do idade, for- 
mado em 1830 — delegado do procurador regio 
de Cantanhede por decreto de 7 de Agosto, e 
posse de 6 de Setembro, de 1835 — o da Fi- 
gueira por decreto de 19 de Abril de 1837 — 
juiz de direito substituto de Arganil por decreto 


2 


O COMMERCIO DOPORTO. 


de 18 de Setembro, e posse de 19 de Novem- 
bro, de 1838 — de Coimbra por decreto de 28 
de Novembro Seg 9, se posse de 16 de Janeiro 
de 1840 =SGuiz: de direito da Touzã por decreto 
de 7 de Janeiro, e posse de 3 de Junho, de 
1841 — de Benavente por decreto 4le14 de Ju- 
nho, e posse de 9 de Agosto, de 1845 — de, 
Torres Novas por decreto de 11 de Agosto, e 
posse de 30 de Setembro, de 1846 — demittido 
por decreto de 8 de Janeiro de 1847, que ficou 
logo sem efleito pelo de 15 de Fevereiro do 
mesmo anno — juiz de direito de Almada por | 
decreto de 26 de Abril, e posse de 30 de;Maio, 
do 1851 — da Feira por decreto de 28 de De- 
zembro de 1853, e posse de 31 de Janeiro de 
1854 — de Aveiro por decreto de 24 de Outu- 
bro, e posse de 8 de Dezembro, de 1853 — e 
da Figueira, onde se acha, por decreto de 13 de 
Setembro, e posse de df de Outubro, de 1856 


João Antonio Alves de Carvalho e Silva, na- 
tural de Chaves, de 59 annos de idade, forma- 
do.em 1821 — juiz de fóra interino de Monitale- 
gre pela. portaria de 10 de Março, e posse de 
17 de Abril, de 1834 — juiz de fura interino de 
Ninhínes pela nomeação de 24 de Maio, e pos- 
se de 8 de Junho, de 1834 — deputado ás cor- 
tes em 1834 e 1835 — delegado do provura- 
dor regio em Chaves por decreto de 7 d'Agosto, 
e posse de 14 de Setembro, de 1835 — exone- 
rado por decreto de 419 de Outubro de 1836 
— juiz de direito substituto de Elvas por de- 
ereto do 29 de Novembro de 1838, e posse de 
9 de Maiv, de 1839 —- dito de Lamego por de- 
ereto de 23. de Julho, e posse de 9 de Setem- 
bro de 1839 — juiz de direito de Villa Pouca 
de Aguiar por decreto de 7 de Joneiro, e pos- 
se de 8 de Julho, de 1841 — de Villa Real por 
decreto de 24'de Abril, e posse de 20 de Ninio, 
de 1844 — de Chacim por decreto de 3 de Se- 
tembro de 1846, o posse. de 19 de Fevereiro 
de 1847 — de Bragança por decreto de 10 de 
Novembro, e posse de 9 de Dezembro, de 1847 
— de Mirandella por decreto de 28 de Julho, 
e posse: de: 28 ie Agosto, de 1851 — e do 1.º 
districto criminal' de Lisboa , onde actuslmente 
se acha, por decreto de 30 de Agosto, e posse | 
de 25 de: Setembro, de 1855. 

José Maria de Farin de Azevedo Gentil, 
natural do Porto, idado 58 annos, formado em 
14820 -— juiz de fora de Aleacer do Sal por de- 
ereto de 4 de Julho, e posse de 8 de Novem- 
bro: de 1824 — e sendo reconduzido por decreto 
de 3-de Maio de 1825 exerceu este logar com 
predicamento de' cabeça de concelho, até 11 de 
Setembro: de 1829, em que deixou de servir 
por eflvito do «decreto de 23 de Junho do mes- 
mo anno — reintegrado no logar de juiz de fora 
de Aleacer do Sal pela portaria de 7. de Agosto 
de 1833 até que passou a servir de juiz de fora 
de Azombija pela outra portaria de 7 de Ja- 
neiro de 1834 — ajudante e substituto do pro- 
curador da: Fazenda Nacional por decreto de 25 
de Agosto de 1834 até que por decreto de 19 de 
Setembro de 1836 se lhe concedeu a exonera- 
ção — ajudante-do procurador regio da-relação 
desLisboa por: decreto de 4 de Setembro, e pos- 
sn de 21 de Outubro de 1838 — juiz de direito 
sabstituto de Setubal por decreto de 8,e posse 
de'28 «de Junho: de 1839 — juiz de direito de 
Meneer “do Sal por decreto de 7 de Janeiro, e 
posse do 12:de Julho de 1841 — da 1.º vara 
dle Lisboa por decreto de 6, e posse de 14, de 
Novembro: de 1846 — da 3.º vara de Lisboa por 
decreto de 14,8 posse de 23, de Novembro de 
1850 = e da 1.º vara de Lisbon, onde: ataal- 
sente se! acha, por decreto de 27 de Dezembro 
do 1854, e posse de 11 de Janeiro de 185 

- pao (Continua.) 
Do 


LISBOA 26 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


A declaração, que na terça feira fez na 
camara o snr. ministro da fazenda, de que o 
governo está resolvido a pôr outra vez em pra- 
so o contracto do tabaco, é o assumplo prin- 
cipal de lodas as conversações. O snr. Avila 
tinha-se declarado partidario da abolição do 
contracto, passando para o estado a adminis- 
tração dos tubacus, e por isso todos notam com 
surpreza, que 8. Ex." se decidisse a tornar a 
pôr em praça aquelle contracto, a legalisar. de 
novo a existencia de unia insliluição contra a 
qual todo o, paiz ha muito clama em altos 
brados. 
“O snr. ministro da Inzenda allegou, que 


ntrando f 


e fra o governo nas vesperas de aca- 
bamento 


lo contracto, não linha lempo para 
ar devidamente ludas as vantagens de pas- 
administração dos labacos para O estado, 
or isso: concordara em se renuvar a arre- 
ção, com tanto que a praça se appresente 
oravel aos interesses do lhesouro. 

Não podemos demonstrar, se este argumen- 
to é ou não findado; mas o que podemos di- 
zer é que em todos os circulos elle é reluta- 

ontando-se sempre, para o destruir, us 
dista EA u LEO É LAS no «Diario» 
e as opinides a este respeito professadas pelo 
r. Avila, 4 

A arrematação do contracto dá á fazenda 

ma certa e determinada verba. de receita, so- 
“bro a qual se póde contar com loda a segu- 
rança ;. e tomando o estado conta da adminis- 
tração dos labacos, tem uma fonte do receita , 
mas 1 entual o talvez menos avultada nos 


snr. ministro da fazenda profere o pri 
expediente. 


meiro 
Seja poreíi-a causa qual f98Do 


Zer, &4 
tracto é aqui altamentE impopular)Z” 8! dr 
Parece que estão já varias comp 


ganisadas para concorferem 4 arrerdal 7 
quem indique que a praça dará mais 300 contos 
do que a cifra por que actualmente anda o 
contracto, , 

Diz-se que neste negocio entram os pri- 
meiros capitalistas de Lisboa, apontando-se já 
os nomes d'alguns, e que o novo contracto ne- 
Bocisrá com o governo um emprestimo d'al- 
guns milhares de contos de reis, Não pode- 
mos ficar pela veracidade desta ultima asserção, 
referimol-a, porque a' temos ouvido, e deixa- 
mos 90 lempo o encargo de palentear qual das 
mil conjecturas, que acerca deste assumplo ago- 
ra se fazem, é exacta e verdadeira, 

Os debates sobre o projecto. para a extinc- 
ção do monopolio do sabão ainda hoje conti- 
nuam, Crê-se que será votado logo que aca- 
be" de fallsr o snr - Fontes. Conta-se com a ap- 
provação do projecto como o appresenton' a 
comissão, apesar de ser muito “impugnado , 
tanto na camara como fora della, o modo co- 
mo é regularisado o imposto das notas. que fica 
augmentado em mais 240 contos; 

Se houver tempo pinda a camara começará 
hoje a discutir o parecer da commissão de in- 
fracções acerca da concessão do credito mavel. 
Parece-nos que só amanhã lerão principio taes 
debates. O credito movel continua a organi- 
sar-se, Dizem-nos que está nomeado secretario 
o snr. Bernardino Martins da Silva, que occu- 
pava egual logar na direcção do caminho de 
ferro de leste. 

Hoje ba uma reunião de pares convocada 
pelo governo, - Ouvimos que é em casa do snr. 
duque de Palmella 

Efectivamente houve no conselho de obras 
publicas a reunião de que hontem falamos, e 
em que devia traclar-se do emprestimo offere- 
cido pelo Banco Mercantil, das estradas de 
Braga a Valença e de Braga a Ponto do Lima, 
e da barra de Vianna, Não se resolveu cousa 
alguma, definitivamente ; ficou para uma segun- 


| da reunião 


Diz-se que Sua Magestade a Linperatriz vae 
passar algum tempo na: Nha dá Madeira para 
restabelecer a sua: quebrontada Saude. Não sa- 
bemos por ora se esta noticia tem fundamento. 

Partem daqui depois de amanhã o snr. vis- 
conde da Luz e o sur. Placido de Abreu Vão 
como já annunciamos, inspeccionar os traba- 
lhos do todas as estradas du Minho e tambem 
vs da de Coimbra ao Porto. O snr. visconde 
tenciona chegar a essa tidade no dia 7 d'Abril. 
Até Coimbra acompanha-o a sua ex. esposa. 

Parece que mr. O'Sullivan , ministro dos 
Estados-Unidos nesta Corte, vai ser transferido 
para a de Madrid, passando para outro ponto 
q general Dogge que aclualmente se acha na ca- 
pital. hespanhola. 

Deve hoje chegar o vapor ftancez Bar- 
cellone da carreira transatlantica , pelo qualse. 
espera mr. Pettos,. auclor das propostas para n 
cunstrueção do caminho de ferro do norte e 
continuação do de leste. Esperamos ser infor- 
mados das condições que elly apresenta ; e se no- 
las derem, aquias appresentaremos aos leitores. 

O Algarve parece fadado a não ter author)- 
dades da sua syimpalhia. Dizem-nos que o snr. mi- 
nistro do reino demiltiuo snr- Couceiro de gover- 
nador civil de Faro, e nomeou para aquelle lagar o 
snr. Basilio Cabral Teixeira de Queiroz Junior 
que já alli serviu de secretario, e para estas 
funeções o snr. João Felix Rodrigues, que es 
creveu no «Éeco das Provincias, e que escreve 
actualmente no «Portúguezo Alguns deputados 
daquella provincia mostram-se altamento des- 
conteutes porque sejam levadas a. effeito Laos 
nomeações, e parece que estão dispostos a 
manifestar au sne. ministro do reino o. seu de- 
sagrado. 

Ouvimos que não é exaclo ter o governo 
mandado syhdicar do governador. civil d'Aveiro. 

Era mina necessidade metter na lei eleito- 
tal um artigo, que vedasse a eleição dos mem- 
bros do poder judicial em eflectivo serviço. À 
fulta desta restricção dá em resultado o fica- 
rem os tribunaes sem os juizes competentes e 
uecessarios, e pur consequencia a morosidade 
na decisão dos negocios, a que quasi sempre 
estão ligados muitos e importantes interesses. 
A, Relação de Lisboa, que até agora tinha tres 
sessões cada semana, acaba de declarar por um 
edital, que d'ovra em diante só lerá duas | 
Como não ha de ser assim, se os juizes da Re- 
lação em vez de estarem no tribunal, estão nas 
côrtes. E" realmente da mais reconhecida ur- 
gencia remediar lnes inconvenientes ,, estabele- 
cendo incompalibilidade entre o elfeclivo servi- 
go judicial e o mandato popular. é + 

 Sabiu esta manhã a barra a nau ingleza 
«James Walt». As demais embarcações de guer- 
ra deram as salvas do eslylo, 

As nolicias ultimamente recebidas de Mos- 


| estava concluida , Lendo-se encetado com. pro- 
babilulade de bom exito as negociações que 
devem assegurar a paz com aquelle gentio, 
| cujo rico commercio é de grandes vantagens 
| para a colonia, As plantações de canna pro- 
mettiam uma abundante salra, e a colheita do 
algodão tinha sido satisfactoria, rat 

Hontem, por ser dia santo; não houye côr- 
tes nem praça. Ê 


s 
primeiros annos.. Crê-so que por isto é que o 


—— mm 


ne a renovação do con-.| 


amhias or- 
Nação. “Ma 


| Antonio Marq 


samedes dizem, que a guerra com os Gambos, 


NOTICIAS DIVERSAS. 
— Pas: 


trado honten 
'fos, efitre- ell 

José Maria Gomes, Pedro Alcantrilha Mon- 
teiro Gomes, D: Maria Amelia Monteiro Gomes, 
Manoel Caetano Annes Coutinho, Juão Annes 
Coutinho, Agostinho Aanes Coutinho, Meyerheim, 
Francisco Ramos Chaves, Simão Jusé Pereira , 
João Ferreira Cabral, Francisco Esteves Ribeiro, 
Joaquim Manoel Fernandes Miranda, Albino Tei- 
xeira Bragança, José Fenowich, José Fenowich 
Junior, -Antonio José Vieira Machado, Alexan- 
dre José Fernandes Bastos, Manoel Ferrgira 
Alves, José Maria Salema, Bento Joaquim Mes- 
quita Pimentel Carvalho, Jodo José da Rocha, 
Diogo Seberti Piper, Manoel Gomes d'Araujo, 
S, Manoel Maria da Costa Leito, 
José Luiz Teixeira Mendes, D. Barbora Rosa 
de Castro, Antonio José Firmo Monteiro, José 
Fernandes Porto, José da Costa Nogueira, 
João da Rocha Pinto, Wiliam Mitchell, José 
Lourenço, Ignacio Fermino Grillo, Joaquim 
Antonio Fonseca, Albino Candido d'Almeida, 

— Mais. O vapor Duque do Porto sahido 
hontem para Lisboa ás 2 horas da tarde, con- 
duziu 89 passageiros entre elles os seguintes : 

Francisco Rodrigues Coelho e Sousa, An- 
tonio Martins da Costa, Luiz Ferreira da Silva, 
George Hassall, Sebastião Augusto Gonçalves Pe- 
reira, Manoel Jousquim de Carvalho, Jaques 
Jourdain , Alberto Augusto Correa, João Pedro 
Miller. 

— Arrematação. No dia 5 de Maio ar- 
rematam-se no governo civil de Braga, foros 
da F. N., nos concelhos de, Espozende e Barcel- 
los, somando as avaliações 2338770 reis. 

— Nomeação. Fui nomeado cunego da 
Sé Patriarchal de Lisboa, o prior da igreja pa- 
rochial de Santa Maria de Loures, Antonio Si- 
mões. ? 

— Tentativa de fuga. Os quarenta e 
tantos presos que-se achavam na prisão da 
sala do Carmo, nas cadeias da Relação, planisa- 
ram evadir-se na hoile de quarta feira. Diz o 
«Braz Tizana» que o snr. presidente da relação, 
que ha-dias tinha sido sabedor desta tentativa, 
havia tomado as suas medidas, e nessa noite 
apresentou-se na cadeia comum ajudante de 
vrdens do snr.: “general da cdivisão, cercou a 
cadeia com tropa, e deu uma busca rigorosa a 
todos os presos, assim como na sala da prisão; 
encontraram sómente um serrote, destinado a 
cortar as grades. ' Não appareceram as chaves 
falsas, que elles tinham para abrir as fechadu 
ras das jênellas de pau. Parece que a combi- 
nação era com um soldado do 6 de infanteria, 
quando estivesse de sentinlella. A diligência 
levou toda a manhã de bontem feita pela au- 
thoridade competente, e com assistencia do snr. 
presidente, — Parece que tinham escolhido aquel- 
la noite por estar chavosa, e de novociro, e 
por ter falhado a combinação com o suldailo. 
O Juiz foro da 1.º vara do crime como de- 
legado e ofliciaes respectivos: notaram-se alguns 
vestígios de arrombamento e encontraram-se don- 
tro-de um travesseiro uma pistola carregada, 
bastantes balas e uma caixa “de: phosphoros de 
espingarda. - Foram' mudados alguns dos prezos 
para diferentes salas, Lendo o snr. presidente, 
tomado novas medidas de segurança. 

—— Compra. O princepe russo Youssou- 
pofl, comprou: o” palacete e parque de Bercy, 
em Paris, por-2 milhões de francos. “Propõe- 
se fazer da sua nova propriedade coma mara- 
vilhas - 

—— Sentença original. Em uma povoação 
de Castella , havia uma estalagem “denominada 
«jumento branco», porque na taboleta (inha 
pintado um jumento côr de neve. Passando 
ni povoação ha tempos um personagem estrau- 
geiro, alojou-se na dita estalagem, por ser a 
melhor da terra. O eslalajadeiro para dar im- 
portância “ao seu estabelecimento, tirou depois 
o jumento da taboleta, e collvcon o retracto do 
personagem que alli se hospedara, dando à 
bospedaria o nome dodito personagem. 

Oatro estalajadeiro da terra, tomou para si 
o desprezado rotulo do jumento branco, man- 
dando pintar o animal na sua taboleta. Esta 
circwnstancia atrabiu-lhe uma parte dos fre- 
guezes da que primeiro [0ra estalagem do ju- 
mento branco. O dono desta, recorreu ao al- 
caíde, o qual ouvindo ambas as partes, declarou 
que estava no seu direito aquelle que tomara 
o rotulo pelo outro desprezado, mas para ate- 
nuar quanto possivel o mal do queixoso, autho- 
risog este a pôr por baixo do retracio do per- 
sunagem, o seguinte distfico: «Este é o verila- 
deiro jumento bratico.» o das 

— Suicídio. Emina, filha unica d'Omer- 
Pachá , que em 1893 cazou com Telik-Pacha, 
subrinho delle, e por morte deste com outro 
seu sobrinho, envenenuu-se ultimamente. Esta 
joven tinha sido educada 4 curopea, e os maus 
tractos que recebia do seu segundo marido, im- 
pelliram-na a um acto de desesperução — o sui- 
cidio. A 

— Excentricidades. As excentricidades do 
padre Ventura, são objecto das conversações de 
Paris. N'um dos'seus ultimos sermões, 0 celebre 
theatino accuzou Grecia e Roma , como aulho- 
ras detodôs os crimes e males de “Que este 
seculo tem olferecido o espectaculo; o que elleer- 
plica- pela influencia do espirito aniversalario so- 
bre as gerações acluaes. Depois de traçar um qua- 


edibirde. TO por «Lusitani A 
n de 4 fofo Mit 2 Pas a 
us“seguintos: SS SE 


«elle, devi 
ra excla! 


«Siandard», Mr. Rol 
annos de idade, que declora estar prompto a 
ser candidato de qualquer districto, que lhe e 
te toda a despeza.  Compromette-se se for elei- 
to, a apresentar no parlamento uma combinação 
de natureza a regenerar a sociedade, e adersa- 
mar por todoo paiz uma felicidado sem li- 
mites. 

— .Fica em duvida. A morte do doutor An- 
derson , annunciada pelo «Faedrelandet» com 
circumstancias que parecia não deixavam du- 
vidoso o acontecimento, é jornal pos- 
ta em duvida, 200 PPSPRIP À P 

« Não é diz a «Presse», o celebre doutor 
Anderson, que foi. calcado pos Pés por um ele- 
phante, perto do lago de N'Gami, qnas Siga mm 
dos seus companheios de viagem, M. ai EI. 
M. Wahlberg era como..o seu companheiro ix 
derson, membro da academia das sciencias da 


Siockolmo, e gozava igualiente no seu 
de uma grande reputação. stars 

— Mania hereditaria. Em certas fami- 
lias, a mania suicida é hereditaria, e reappa- 
rece à intervallos periodicos poupando ump ge- 
ração, para alacar a seguinte. Muitos “casos 
deste genero se tinham dado nos. ascendentes 
de Mad. Evelina D esposa de M. R., ng- 
gociante das proximidades de Greteilo o 

Comtudo sua mai linha sido isgmpla da 
fatal mania, e como Mail. Eyelina Linha pas- 
sado a idado em que nos membros da sua fa- 
mília appareciam ordinariamente gs eleitas ua 
funesta predisposição , todas as inquielações a 
seu respeito tinham cessado, 

“Ha annos Mad. R. receben por herança 
diferentes objectos de mobilia, entro” estes a 
velha secretaria cujas gavetas continham me- 
dicamentos Um dos crybrulhos tipha dm 
tico : « Oxido d'arsénico branco, » Pprece que 
a vista” deste vencno “mineral | desperíni em 
Mad. R.., a predisposição pars o suit - 
Sem falar do “achado, gaardou com todo o 
dado o bocado d'arsenico. O seu caracter 
apresentou mudança alguma, continuando a vi- 
ver com seu marido na mais perfeita>harmo- 
nia, e prodigalisando os mais ternos cuidadis 
a seus filhos. aa paia Ac Eco 

Ultimamente o commissario da polícia de 
Charenton recebeu um bilhete de Mid. B..., 
rogando lhe que fosse a sua casa fumar auto de 
mm suicídio. “O magistrado , Segunda a 1, 
fez-se acompanhar por um fhedico, 
Manfrei. Mr. R. ficou admirado da 
commissario sem dizer o motivo qu 
vava, pediu falar a Mad. R... Vo 
conduzin-o ao quarto do sua mulher, que ain- 
da estava nã cama. Conversou-se "em. , 
indiferentes, e na conversação mostrou H 
R.., muito socego e alegria.” Ns is 

Passado um phico pediu a seu, marido dn 

ta 


a 


abit o lo 
um 


se retirasse, dizendo que linha a fazer 
communicação confidencial ao magistrada, 
Retirando-se o marido, o oisanrho dis- 
sea Mad. R...: | Vita ti, Mid 
= Tendo a bondade do me dizor qual 6 
o suicidio de que devo foribar auto? 
— O meu, senhor, respondeu ell 
— Permiiliamo vos observo que o objecto 
não admilte gracojo,., | apa ud 
— Não ha nada mais serio, senhor. An- 
tes da vossa chegada tomei em ínéio copo da 
agua metade do arstúico, do qual a outry qem 
tale “aqui está. Creio que é doze” sulliciunta 
para matar. Já estou sentindo violentas oras 
nas entranhas, mas tenho a força da reprimir 
as manifestações exteriores do solfrimento.  *” 
— So isso é verdade, que motivo ?. 
— Confesso que não tenho nene 
a um impulso mais forte qui a minh “Yontac 
de. Ha cinco annos que vste pensamento mo 
domina ; já não podia” resistir DO So05A 
— Contudo os vossos sentimentos religio- 
sos, a vista do vossos dous filhos, que “ajuda 
necessilam os vossos cuidados e conse ho: 
— Nala disso mo pôde dar força pa 
triumphar duma fatal ioflaençia:” Enyenencis 
me, senhor, e d'aqui a alguns instantes tereis 
de formar auto da minha morte. 04 
Esta conversação não púlia 
sobre a realidade da tentativa de | 


téido 


RA 
É ng as 
4 08 di reu 
n inte, — E prabib sicar, 
pão. de, (figo, qua, hão, | agi, ERA 
rateis, 1 arratel, meio arratel, Marias; 
neta dono Sc ich 4 jpsra 
enomivados de luxo, s fôr. pude 
lidade e te Ny vt el rá pende 

— Caminho de ferro. (Do mesmo).;-Os 
passageiros, que transilaram, pelo do leste, des 
de 10 a 16 de Março corrente, foram 3288, 
em que entraram 2648 de terceira “classy, 


4 A LIGA? pio 


para a. venda volan 


sima 


Disposiçpestlestamentarias. (Na quinta feira 
ás Aya Marias tiverram lugar na igreja de S. Ildefon- 
go,0s .responsos dée sepultura pelo eterno desçan- 

o do subito breszileico o snr. “Manoel da Silva 
atos, natural das freguezia de Campanhã, nos su- 
dois 


desta ciddade. O o can 
entte € Os resps - 
op do .snr. Silvestre com acom- 
mento de ggrande orchestra. À este re- 
acto assisstiram os testamenteiros e gran- 
de numero dos amigos delles e “do finado. 
Este nosso lbonrado e  phylantropico pa- 
áricio nas suas «disposições testamentarias não 
«se esqueceu dos estabelecimentos pios , entre 
«as quaes »foi contemplada a Misericordia desta 
sidade, é quando por si forma os desadêras 
«dispõe dos meios que adquirem por um lra- 
balho honesto, anigis é gratidão publica, dei- 
ãando de si uma recordação indelevel. 
As suas disposições teslamentarias, segun- 
“do uma nota que pudemos obter, são as se- 


nin: JO reis, moeda do Brazil, á Mi- 

icordia do Rio de Janeiro, com condições; 
ser E 000 reis a seu sobrinho Manoel dos 
Oi residento no Rio de Janeiro ; 
is á Ordem Terceira de S. Fran-. 
do Rio de Janeiro, moeda bra- 


a: ” - 
0008000 reis, moeda forle, á Misericor- 
dia do Porno ; f 
$000 reis, .moeda forte, á confraria do 
Santissino Sacramento da sua freguezia de Cam- 
panhã ara uma banqueta, 


2. reis, moeda forte, a seu sobri- 
Antonio dos Santus Oliveira. 
nho 3:0008 DO reis a sua sobrinha Maria Lopes 
do Santos. 


4008000 reis a Maria da Silva Leal, e 100$ 
rei a Candida da Silva Leal, filhas de Antonio 
da Silva Leal, em casa de quem falleceu. 

1005000 reis a seu afilhado Manoel, e 1008 
reis 9 sua afilhada Rosa. a 
s (00 reis a cada uma de suas irmãs, 
rgarida Lopes da Silva e Maria Lopes da 
EA instituindo-as egualmente a ambas her- 
giras de loda a sua mobília, roupas, pratas, 
dividas que aqui ilha devessem, e uma proprie- 
dade em Campanthã, que será repartida com 
ignaldado. aa 

Palo remapesmente da herança inslituiu seu 
herdeiro q snr. Antonio Joaquim Dias Braga, 
agy progurador no Rio de Janeiro, na mão de 
quem agacha toda a fortuna. É 

Nomegu, para seus Urslamenteiros nesta ci- 
dada os snrs Francisco Pereira Novaes dá Costa, 
megocianla do IO UE Janciro, v Luic De - 
gues da Silva Araujo, desta cidade, conceden- 
do para recompensa do trabalho áquelle que ac- 
seitas à quantia de SONSO0D reis. Sabemos 
que O primeira se recusara a acceitar a testa 
mentaria, é que della se icprgigeu o segundo, 

tas mi ue o sur. Luiz Domingues vai 
gados da recompausa em. favor de algum estabe- 
lecimento, pio. Sisrá uma bpa obra de caridade, 
que merecerá as Ibençõos de todos os que sof- 


tram. 


INTERIOR. 


GUIMARÃES 24 de Março. (Da Tesonra 
de Guimarães): Um janvta, com o appellido 
d'uma grande cidede, d'uma das freguezias ru- 
raes do concelho de Braga, abusando das leis 
da hospitalidade, seduziu. para a fuga. que sr 
effectuoa na noite do dia 19 para 20 do cor- 
rente, umachado menina: de 16 annos, com o 
mome d'uma princeza que depois [oi imperatriz, 
d'uma das freguezias ruraes do concelho de Gui- 
marões, deixando seus extremnsos paes cheios 
de dôr e consternação, Que ests exemplo lhes 
sirva de lição para evitarem outro contratempo, 

ue ainda lhes pode succeder, e a todos os 
chefes de Tamilio para serem mais caufellosos 
com as pessuas, a que dão entrada em suas 
casas. Contamos o faelo-com mysterio, porque 
o achamos por em quanto digno delle. 


EXTERIOR. 
— 
“Pelos inglez«Vesta» recebemos, folhas 
na nb 3ê : E a - 
O parlamento inglez foi dissolvido no dia 
21, por commissão. g É 
d Chanceler leu o seguinte discurso : 


2 Ra senhores : 


ENTIRE bem encarregar- 
nos. vos rich 
PERA porção 


r que, dispensando nesto 
vossa. presença no parla- 
mento, ella tenciona, dissolver imediatamente, 
o actual parlamento, a fim de verificar pelos 
meios- mais constituciunaes. os sentimentos. du 
seu, poxo . sobre, O, estado. presente, das cousas 
pinta Ê 


“Senhores da-camara dos commans : 

Sua Magestade encarrega-nos de vos agra- 
decer as medidas liberaes que tomastes para as 
esimustiascdo serviço publico durante o tenpo 

decorrur, antes. que 0 novo parlamento, o 
der soe Magestade  mandará immedistamente 
convocar, esteja habilitado a dar a sua devida 
auenção. a estos assumplus. — 

Mylurds- e ,seyhores : 


| ençarrega-nos de vos ex- 
prenda ER sente por vos achar- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


des babilitados na presente sessão a reduzir 
materialmente os encargos que pesam sobre o 
seu povo. 

'Sua'Magestade encarrega-nos -de “assegurar- 
vos que us seus mais fervorosos votos são queos 
diversos membros do Reino Unido, para os 
quaes vai ser devolvido o exercicio daquellas 
elevadas funeções que pela constituição 'lhes 
pertencem, sejam guiados pela sabia pro- 
videncia na escolha de representantes, cuja sa- 
bedoria e patriotismo possam “auxiliar Sua Ma- 
gestade nos 'seus constantes “esforços para man- 
ter a honra “o dignidade da sua corôa, e pro- 
mover o bem e a felicidade de seu povo. 


Lord Clarendon declarou na camara dos 
lords que o governo “pão Linha recebido nolícia 
de que os inglezes tivessem atacado o Japão. 
O «Times» annuncia a proxima reconcilia- 
ção da França e Inglaterra com a corte de.Na- 
poles. 

“A mensagem do presidente dos Estados- 
Unidos ao Congresso, é esseneislmente concilia- 
dora. Propõe que ss sobras da receita sejam 
applicadas á amortisação da divida, ao augmento 
da marinha de guerra, e forlificação das costas. | 
Acerca da politica exterior manifesta intenções 
pacificas e de não intervenção. 


— DD mmmame 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


“lidade de paquete, 
HULL. — Galeot. hol. Hemmechina, carvão. 
NEW-CASTLE. — Br, ing. Aur, carvão de coke 
e amarras. 
SAHIDAS. 
CARDIFF. — Br. Milheiro 2.º, lastro. 
IDEM. — Ese-bare. tanov. Catharina, lastro. 


PERNAMBUCO. — Br. Tarujo 1.º, vinho, pedra 
e mais generos 

CABO-VERDE, — Br. Novo Vencedor, lastro. 

BAHI 


— Br. Robin, vinho, cebolla etc. 
NA. — Br. Mentor, lastro. 
—D. Bua Lembrança, cereges. 


SIN Br. Estrella 2º, lastro. 
CABO-VERDE — Pat. Alvacora, pedra de cal ete. 
IDEM — Barc. amer. Corilla, lastro. 


JEW-YORCK. — Pat. Farto, gomma, pedra ete. 
RIO DE JANEIRO, — Pat, S; Jusé, sal e ce- 
bola. 
PORTO. — Esc. ing. Lucind, carvão. 
IDEM. — Ese. hesp. Pepita, aguardente e sal 
SETUBAL. — Pat. suec. Josephina, lastro. 
— Bat. Joven Margarida, cereaes. 
— H. Dois Amigos, trigo e madvira. 
IDEM. — H. Boa Fé, trigo é vasilhame. 
SWANSEA. — Br. ing. Izabel, lastro. 
JERSEY. — Esc. ing. Warrior, lastro. 
ILHA DA MADEIRA. — H. Heroismo trigo. 
MARIMICHI. -— Bare. ing. Ninth of May, lastro 
FARO. — Pat. prus Otto, lastro. 
- Pat. ing. Pegasus, lastro. 
— H. Vencedor, cereacs 
HULL. — Pat, suec, Vemy, fructa. 
HAMBURGO. — Galeot. ol. Durouw Martha 
sal. 
MILFONTES. — H. Conceição Feliz, sal ele. 
S. MARTINHO — H. Adelaide, varios generos. 
GIBRALTAR. — H. Hercules; assucar etc. — 
CADIZ e GIBRALTAR, — Yap. ing. Sultan, em 
qualidade de paquete. 
Nau a vapor franceza Arcole, — 
Nau a vapor franceza Tourville. 
Nau a vapor franceza Auslerlitz, 


SWANSEA. — Pat: ing. Caroline Daly, lastro. 
ROUEN: — Esc. fr Eimilie, ferro. 

S. MIGUEL. — Br-esc. Elisa, azeite etc. 
VIANNA: — Pat. Confiança, carvão ete. 
AVEIRO: — Bat; Conceição Oliveira, trigo etc. 


PORTO 27 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 


LISBOA POR VIGO, 2' dias. — Vop. Lusitania, 
c. Burnay, passageiros, e encominendas a 
G. R. Butalba. 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Minho, e. 
Morton, fazendas a Fortuuato Ghamwiço, Filho 
& silva. ' 

LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Vesta,c. Ka- 
vonaugh, fazendas a Justino Ferreira Pinto 
Bastu. 

SAHIDAS, 

VIANSA. — H. Oriente, c. Campos, encom- 
mendas. 

HAMBURGO. — Pat. Josephina, c, Borda, vi- 
nho e cortiça. 7 

COPENHAGUE. — Pat. Thomaz, c, Mendes, 


TERRA NOVA. — Pat. ing. Matilda, c. “Goss, 
'sal. 

S. TIOMAZ. — Pat. ing. Forrest, c. Bruen, 
lastro. 

DUBLIN. — Esc. ing. Oporto, c. M. Keon, va- 
rios generos. 

PORTIMÃO. — Pat. ing. James, ce. Edwards, 
lastro, 

LIVERPOOL. — Esc. ing. Maria, c. Barclay, 
vinho e fruta. 

BRISTOL. — Esc. ing. Success, c. Kelly, vinho 
e fructa. 

LONDRES. — Chal. ing. Prosperity, c.Whis, 
vinho e fructa. 

GOTHEMBURGO. — Esc. suec. Hilda, c.. 
nho e cortiça. 

RIGA. — Esc. rus. Riga & Porto. c..., vinho 
e cortiça. 

VIGO. — Esc. hesp. Valenciana, e... , conros 

RULL. — Galeo. ban. Einy Keit, c. Arnald, 
varios generos. 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, c. 
passageiros e encommendas. 

IDEM 28. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


e YvI- 


Pinto, 


e uma galeota, 

Vento N. E. (brando) e o mar pouco agi- 
tado. 

Hontem ás 5 horas c meia da tarde, à 
barca Duarte 4.º, recebeu ordem, o seguiu 
para Vigo fazer quarentena. 


— amem 


REINO. 
ab REVISTA COMMERCIAL. 
ENTRADAS. PORTO 28 DE MARÇO. 
DEMERARA. — Pat. Maria Ignez, farinha e as- CAMBIOS. 
sucar. A 30 dias data.. 53 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, emqua-|À &0 2 EB om, 


Estado do mercado de 18 a 27 de Março. 

Não publicamos hoje a tabella dos preços 
correntes porque as alterações em reloção á 
de 17 do corrente são de pequena importancia 
limitando-nos por conseguinto á Revista Com- 
mercial. E 

As acções do banco Mercantil tém sido 
procuradas. Encontram com facilidade compra- 
dores entre 48500 a 48800 de premio, porem 
poucas apparecem á venda. As du Banco Com- 
mercial tambem são procuradas a 2453 mas 
da mesma forma não apparecem no mercado. 

O desconto para as letras da terra regu- 
la 5a por cento, e para as de cambio 
ho meio é 5 p.e. 


AGUARDENTE — Vieram 13 pipas de Lis- 
boa e 10 de Londres no vapor Flora. Tem 
tido alguara procura a de vinho, regulando 
d158 a 3203 a pipa. 

Pela ingleza de 18 graus os possuidores 
pedem 2808000 rs. a pipa. 

ADUELLA — Não houve importação, nem 
consta que se fizesse venda alguma d'impor- 
tancia, 

ASSUCAR. —O carregamento do brigue Sau- 
dade da Bahia acha-se vendido, porem ignoram- 
se us preços; o resto do brigue Esperança de 
Pernambuco tambem se vendeu. Existe em 
ser uma pequena parte dos carregamentos da 
barca Flor da Maia de Pernambuco, e das ga 
leras Nova Subtil e Cidade do Porto do iv 
de Janeiro. 

Evtamos 

4ssucar branco da Bahia... 28900 a 


38000 


» » Pernambuco. 33000 a 35400 

» mascavo da Bahia.. ud) 

» » Pernamb. 28300 

» » do. Rio.. 25. 25400 
ARROZ. — Vicram de Londres no vapor 


Flora 6167 savcas do da India. VYenderam-se 
desta qualidade 1200 sacas. Os preços são: 


IDEM 23. Superior, quintal.......  9$6U0 a 58500 

Etnia Bom » ABSUO a 53400 

> coslo| RAÇA Ordinario  » .. 3p800' a 43600 

PLYMOUTH. — Nau, a vap. ing: Colossus. Do nacional e Brazil não cotista trans- 
PEMHE. — Bat, S, Judo Bapusta 1,º, wadeira. acções. 

SANIDAS, - ALGODÃO — Não houve vendas. A exis- 


tencia na alfandega é ainda apenas de 70 sa- 
cas do; Maranhao 

AZEITE. — Conserva-se com pequena alle- 
ração de 44850 a 49900 o vlmude. Tem che- 
gado alguinas porções; as vendas, limitaram-se 
auv consumo. 

CAFE". — Vieram-de Lisboa-20- saceas: As 
vendas foram de pequena importuncio. Exis- 
tencia diminuta. 

CACAU. — Venderam-se 60 saccas a 3$600 
reis a arroba. 

CEREAES. — Os preços porque regulam são 
os seguintes: 

Trigo da terra 18100 a 18150, serodio 
1$100 a 18120, d'America 18050 a 18150, 
milho/570 a 580, centeio 7004 720, cevada 
560 a 600, barricas de farinha 98200 a 98400. 
Vieram no Flora de: Londres 100 sacros de 
trigo e 53 barricas de farinha. 

Trigo da terra e serodio ba pouco. Tem 
supprido o mercado o d'America. Barbella falta 
completamente. Existencia de milho regular. 
FARINHA DE PAU. — Não buuse vendas. 
O deposuo é diminuto. 

SAL. — Cotaius o graudo a 858000: reis.o 
milheiro;; miudo 804000. Em depusito-do grau- 


vinho e cortiça. 


do 20 milheiros , do miudo 15. 


Ficam fóra da barra 6 brigues, 1 patacho Ni 


LÃ. — Do Alemtejo falta ; de Tras-os-Man- 
“fes “chegaram 'olgúmês pórções que tem óbtido 
prompta venda, porem ignora-se 0º preço. 

VINHO. — Despacharam-se para exportação 
desde 43 a 24 do corrente 1237 pipas, sendo para 
Inglaterra 821, Brazil 102, Suecia 216, Rus- 
sia-24, Hamburgo 35, S. Petersburgo 29, Terra 
Nova 10. 

O mercado de vinhos tem estado ém gran- 
de animação , sendo importantes as transacções 
que se realisaram. Alem de muitas vendas inferiorês 
a 50 pipas houve os seguintes; uma de 250 
pipas — outra de 200 das novidades de 1847% 
1851 —'outra “de 120 das novidades de 1853 
1854 — e outra de 50 da novidade do 1853. 

No Douro tem-se vendido os vinhos da 
ultima novidade (1856) de 110$ a 1358000 a 
pipa. 

—— e 
PREMIOS PORQUE SE EFFECTUARAM OS 
SEGUROS 


Para o Rio de Janeire, Pará, Bahia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobre fazendas 


e; 
Inglaterra, em -b PRO » 
» =» 
Havre... .. 2» 
Stockolma, - food» 
Lisboa e 
vella 0 y 
Idem, -'4 »” 
llhas .. » 
Hamburgo . Ligo» 
S. Petersburgo . Bi vw 
Memel.....,. Gis» 
Riga e Pernau. Ec dy Pa 
Sobre 0 caseo de navios de vella, pôr 
ANDO enc corres vide En rrafireida 5 
» » » a vapor por 
a » 


ANUNCIOS. 


Despachante d'Alfandega Domingos Per- 

reira Braga, encarregado da descarga 
do vapor MINHO, procedente de Liverpoo), 
previne aos senhores recebedores d'arroz 
que tiverem no dito vapor, ou outro genero 
de estiva, que não fazendo seus depositos 
a tempo de serem entregues no cges den- 
tro do tempo de 24 horas depois da des- 
carga, lhe serão remeltidus para os arma- 
zens de Massarellos. [432] 


[o Rs 
REAL SOCIEDADE HUMANITÁRIA, 


Presidente da Direcção da Real Socie- 
dade Humanitaria faz constar a todos 
os membros desta pia int tiigio, que na 
proxima segunda feira, às 10 horas da 
manhã, se celebrará na Sé Calhedral desta 


| cidade uma missa em suffragio das victi- 


mas do fatal naufragio do vapor PORTO 
na barra do Douro em 29 de Março de 
1852. 


Manoel de Clamouse Browne. 


East aros ssa amsememasroo pers os | 


Hi abaixo assignados resulveram mandar 
celebrar uma missa por alma do seu 
presado amigo, illustre collega, e muito 
querido mestre, o sur. Joseph Gregorio Lo- 
pes da Camara Sinval, na capella dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, pelas 9 horas da 
manhã do dia 31 do corrente, E, para 
tornar o acto mais solemne, convidam, por 
este meio, todos os amigos, collegas e dis- 
cipulos do ilustre finado, para que se 
dignem concorrer a prestar mais esta vez, 
preito e homenagem à memoria de tão 
prestante barão, que soube enriquecer as 
letras e as seiencias, — Antotio José de 
Souza — Antonino José Moreira da Rocha 
— José Guilhermino d' Araujo Veiga e Ga- 
luria — José Cardoso d' Araujo Neves — 
Antonio José da Silva Teixtira. 
EEE 
|S testamenteiros do finado sur; Manoel 
a Silva Santos, extremamente ' penho- 
rados, agradecem: à todas as pessoas que 
tiveram a bondade de assistir ante-hon- 
tem á noute na Igreja de Santo Lidefon- 
so 30 responso de sepultura pelo seu eter- 
no descanso. [496]. 


COZER 


testamenteiro do finado. Manoel da Sil- 
va Santos, convida lodas as pessoas que 
tivessem tido contas com o mesmo sur. 
a aprezental-as no prazo de 15 dias' na 
rua das Flores n.º 212.a fim de que se 
não deem reclamações intempestivas. aih 


Porto 27 de Março de 1857 [43 


4 


ERTENDE-SE tomar a juro a quantia 
Pp de 1:6008000 sobre uma boa proprie- 
dade; aquem convier, no Passeio das Vir- 
tudes n.º 30, dão-se os esclarecimentos. 

[433] 


THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 


Administração deste Theatro, faz cons- 

tar por este annuncio à todos os em- 
presarios e directores de Companhias na- 
cionaes, e lyricas, que até ao dia 27 d'Abril, 
receberá propostas para o arrendamento 
do mesmo (heatro, para a estação lheatral 
de 1857 a 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquellas 
que mais interesse fizerem á Administra- 
ção, e garantias offerecerem de bons es- 
pectaculos tanto em relação 4 companhia 
Nacional, como à Empresa Lyrica. A ad- 
ministração do lheatro, dará todos os es- 
clarecimentos que os pertendentes deseja- 


rem. 
Porto 28 de Março de 1857. [434] 


Administração deste Theatro faz publi- 

co que no dia 5 d'Abril, pelo meio dia 
no salão do mesmo lheatro, se procederá 
ao arrendamento dos camarotes n.º 1 e 20 
da 2.º ordem 20 da 1.º e os dous novos da 
1.º. Igualmente se fará o arrendamento 
dos botequins. 4 [435] 


S testamenteiros do finado snr. Manoel 

da Silva Santos em presença do qne 
elles e muitas respeilaveis pessoas Leste- 
munharam por espaço de 4 dias de sua 
enfermidade; e não lhe restando outros 
meios à sua disposição, vem por esta for- 
ma apresentar um solemne e publico tes- 
temunho ao snr. Antonio da Silva Leal, 
esposa, e filhas, em casa de quem falle- 
ceu, pelas incansaveis fadigas, reunidas a 
um acrisolado amor, carinho e disvello, 
dignos d'inveja, que poderão ser imitados 
mas nunca excedidos. 

E" quanto podemos tributar -lhe na nos- 
sa mais intima convicção espontanca. 

Porto 27 de Março de 1857. 

Francisco Pereira Novaes da Costa, 

Luiz Domingues da Silva Araujo. 


[437] 


BARÃO DE FORRESTER, por:uma cir- 

cular de 21 de Fevereiro p. p., offere- 
ceu-se aos proprietarios de vinhas da fre- 
guezia de S. João de Covas do Douro, para 
empregar os meios que julga eflicazes para 
obstar aos males, causados pelo oidium. 

Como esta nolicia se espalhou rapi- 
damente pelo paiz, muitos proprielarios de 
differentes pontos do reino teem inslado 
para lhe ser communicado o processo ne- 
cessario para chegar áquelle resultado. Po- 
rem, sendo impossivel o responder espe- 
cialmente a cada um, annuncia que vai 
trabalhar incessantemente em redigir-um pe- 
queno apusculo, offerecido à Sociedade Agri- 


cola do Porto, no qual explicará tudo quanto | 


for necessario para fazer conhecido o re- 
medio que julga mais proveitoso, e a ma- 
neira e meios de o empregar. O annun- 
ciante aproveita a occasião para agrade- 
cer os lisongeiros cumprimentos, com que 
o tem honrado muitos cavalheiros. 

[431] 


Attenção. 


EIS 458000 de gratificação á pessoa que 
R achou, e queira entregar no largo do 
Reimão n.º 31, uma pulseira de brilhan- 
te que se perdeu no dia 16 do corrente 
desde o largo do Reimão n.º 31, alé à 
rua Formósa. [412] 


E ENDE-SE uma quinta murada 


com agoa de mina, e engenhos, 

casas de cazeiros e uma casa para 

familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas pará o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 


com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. . [305] 


O Largo de S. Crispim n.º 5 a 7, ven- 
N de-se ricos transparentes Chinezes, pa- 
pel para forrar sallas, metaes dourados 
para adorno de cortinados, e puchadores 
de cristal para portas e trastes, tudo no 
“ultimo gosto. [418] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
2éM sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
0 Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril'e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. E [167] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


M virtude da aulhorisação dada pelos 
senhores Accionistas, em Assemblea Ge- 
ral de 2 deste mez, a Gerencia annuncia 
que desde o 1.º d'Abril proximo, abonará 
aos Depositantes, no dia 31 de Dezembro 
de cada anno, juros na razão de 2 por 
cento ao anno, contados sobre a menor 
quantia que, conforme as suas contas, te- 
nham tido em cada mez; na inteligencia 
porem de que se este minimo, em qual- 
quer epocha do anno descer de rs. 500% 
o depositante não terá direito a juro al- 
gum desse anno. 
Porto 24 de, Março de 1857. 
Os Gerentes, 
Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro, 
[419] 


LONDON STEREOSCOPIC COMPANY. 


TAS & FILHO, Reboleira n.º 50, Agentes 

nesta cidade d'esta companhia, acabam 
de receber, um grande ce variado sorti- 
mento de Slereoscopes, de differentes gos- 
tos, e uma lindissima collecção de vistas 
em vidro e cartão. 

Esta moderna invenção, offerece um 
agradavel entretenimento para familias, e 
tem merecido um geral acolhimento, em 
todos os paizes aonde tem apparecido. 


[423] 

D Manoel de Noronha Menezes de 

a Mesquita e Mello, annuncia que 

pelas 11 horas da manhã do dia 6 de 
proximo mez d'Abril do corrente anno, expõem 
a arrematação extrajudicial (em uma casa n.º 


68 e 69 na Praça dos Voluntarios da Rainha 
desta cidade do Porto) a sua propriedade na 


rua das Flores que lhe ardeu ; por isso convi-. 


da todas as pessoas que u pertendam, a que 
abi concorram prevenindo porem que a venda 
hirá a efeito uma vez que 6 preço que se of- 
ferecer corresponda ao calculado pelo annunci- 
ante: a propriedade estará aberta desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde para ser 
vista por quem a pertender. (428) 


Salame superior, legitimo 
DE LEAO (FRANÇA,) 
VENDE-SE no largo da 


Feira de S. Bento n.º 38. 
[891] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857 ; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 


Hibberts Pale India Ale. Por duzia 3$600 
Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


Â N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


vender garrafas de quartilho e meio; 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
VB na rua de Bello-Monte n.º 


[1:250] 
113. 


Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
edixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 75200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


ELICE DI FRANCESCO, promplifica-se a 
dar lições de dansa. Mora na rua do 


Sol n.º 21. [404] 


FABRICA MECANICA. 
DE MOAGEM, PÃO E BOLACIHA. 


ONTINUA a moér, ou moêr e peneirar tri- 

go, milho, centeio ete., por preços rasoa- 
veis; restituindo exactamente, com todo o apro- 
veitamento possivel, a mesma qualidade ; e lu- 
do o que produzir, o- grão que se entregar. 
Fabrica com todo o esmero e limpeza, sem 
adulteração, ou emprego de materia qualquer 
nosciva á saude. 

Pão diverso, doce, bolachinha, e bolacha 
ou biscouto para embarque, preparado de medo 
que possa conservar-se sem se alterar, aos pre- 
ços seguintes ; 

Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade ao 


modo portuguez francez ou inglezde & a 50 rs. 
» » » de 1 » 3 » 
» » » do» 15 » 
Bisconto ou doce de requile » 240 » 
Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade » 200 » 
» » DR » » 160 » 

»  paracháoulunch3.º »  » 120 
» » » Ay » 100 » 
Bol.“ ou bisc.º para embarque 1.º »  » 70 » 
» » » 28» » 60 » 
» » Ds Si O dO UA 
» » » 4%» » 40» 


Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais 
d'uma arroba. 

Vende-se no deposito da fabrica em Villa 
Nova de Gaya sitio das Azenhas; na cidade o) 
largo da Batalha nº 23 a 24; rua des Tres- 
Reis-Magos n.º 4a 6; rua de Cedofeita n.º 372; 
rua de Bellomonte n.º 59 a 60; rua Nova dos 
Inglezes n.º 1a 3. 

No escriptorio da fabrica largo de S. Do- 
mingos n.º 40 1.º andar, recebem-se encom- 
mendas para quaesquer dos generos acima ; ou 
ordens para entrega de pão diariamente, em 


qualquer caza da cidade ; e vende-se boiachinha | 


em latas de 4 ou 2 arraluis. (399) 


E a RAXA de lustro de nova in- 
venção de Lisboa. Vende- 


se em casa do snr. Moré & €.º. [367] 


Para Liverpool. 
O vapor Inglez ai HO, ca- 
pitão D. B. Morton, segue via- 
gem para Liverpool por toda 
3 à semana proxima . seguinte. 
Quem quizer earregar ou ir 
de passagem dirija-se aos agentes Chamiço Filho 
€ Silva ou A, Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 
ER - (426) 


Para Londres... 

O vapor a helico BACCANTE 
capitão Younghusband a sahir 
aproximadamente no-dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros parao que tem superio- 
Tracta-se com Deb. Matth.* - 


res commodos. 
Feuerheerd Junivr& Cº Bello-Monte-n.º 113. 
(393) 


Para o Rio de Janeiro. 

& A muito velcira barca TAMEGA, ca- 

pitão Molta; sabe até dia 10 de 

Abril, inda recebo alguma carga, e 

passageiros; tracta-se com Jusé Bernardo da Sil- 

va Medon, em Cima do Muro n.º 245, 4 
Preciza-se d'um snr. Cirurgião. [L4O 


Para o Rio de Janeiro. .. 


Vai sabir com muila brevidade a 
galera LINDA DE BEIRJZ, capitão 
Manoel Pereira Marques, quem na 
ma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 


(248) 


Para Quebec e Montreal. 


SER Sahirá aló 30 de Março o brigue 
portuguez AMELIA (forrado de co- 
bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
para o resto da carga tracla-se com 
tadores Reboleira n.º 30. (318) 


nb ç 
os affre 


ONTINUA sortido o armazem 
de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[28H 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Nº Estação desta Companhia no Porto, 


rua de S. Lazaro compram-se cavaltos 
que sirvam para trem. [398] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 

RE O vapor — VESTA — ca- 
pilão Kavanaugh, sabirá 
imprelerivelmente com car- 
regamento ou sem elle no 
dia 6 d'Abril: para carga 
e passageiros tracta-se Com 
, rua Nova dos Inglezes n.º 24 
- (429) 


Para Londres. 
O vapor inglez FLORA, 
=» capitão Pinkham, deve 
sahir para Londres na 
terça feira 31 do cor- 
? rento mez de Março. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem diri- 
ja-se aos agentes A. Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 24. (425) 


Para Plymouth e Glasgow. 


PARA PASSAGEIROS E CARGA, 


O bem conhecido e ve- 
leiro vapor Inglez VE 
CTOR EMMANUEL, com- 
mandante James Hen- 
derson, deve sahyr daqui 
para os portos acima mencionados alé o dia 
15 do próximo mez d'Abril. Os commodos 
deste vapor são optimos e confortaveis, e como 
não leva gado, vferece bella occasião para 
quaesquer passageiros que desejarem fazer via- 
gem na primavera para Inglaterra ; calcula-se que 
fará a viagem daqui a Plymouth em 3 dias. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se aos agentes, A. Miller & €º, rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, (400) 


Para o Rio de Janeiro. 


ip Agalera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá até 20 do mez de Abril; para 
tem excelentes commodos , 


Para a Bahia. 


O patacho HARMONIA, sahirá até 


carga o passageiros para os quaes 
va Azevedo & Filhos, rua dus Fogueteiras n.º,5. 
30 dv corrente, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 


tracta-se com viu- 
(279) 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 


e 17, ou com o capitão a bordo. (333) 


Para o Pará. 


Sahirá até 30 de Março a galera 
CIDADE DE BELEM (do primeira . 
“ viagem) capitão Lessa Junior, para 
s . carga e passageiros aos quaes ofTe- 
resse muito bons commodos, tracta-se eora 
Pinto & Rocha , largo de S. João Novon.º 2. 
(886) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º; capitão 
João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
na quizer carregar ou hir de passagem 
se a Bernardo José Machado, rua do S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. - [162] 


DD 


R.T.DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 31 ac Março. 
Recita extraordinaria. 


Pela ultima vez o Thaumaturgo em 3 
actos e 1 quadro : 


GABRIEL E LUSBEL. 
VULGO O SANTO ANTONIO. 
Termina com : 
O HOMEM DE MAU GENIO, 
Principiará ás 8 horas e um quarto. 


à 


: 


Posse teta 


; tdos 
NATFRAÇIO 

“São 3 horas da tarde e acabamos de 
receber a tristo noticiada completa perda 
do vapor inglez Bacchante nas , edras de 
Felgueiras. SEA picar; re Iê 
O vapor Bacchante procedente de Lon- 
dres vindo a entrara barra hoje ás 2 ho- 
ras e meia da tarde bateu nas -referidas 
pedras e fez-se em pedaços. “t+ 
Fóra da barra. andam 7 catraias, e, 
ha todas as esperanças de salvar Aa 
pulação e um passageiro. que trazia.a seu 
bordo. », Sli joia qo 

g zalubgimo. 28 + 
Faz âmanhã annos que no mesmo si-. 
tio houve o laméntavel naufrágio do. va- 
por portuguez Portos du sos 


A 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior | 


LPORTOTYPUGRAPIIA DO CONHENCIO. 


